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Padrão polínico utilizado por Tetragonisca angustula 
Latreille (Apidae: Meliponina)

RESUMO
(Padrão polínico utilizado por Tetragonisca angustula Latreille (Apidae: Meliponina)). O presente estudo objetivou 
quantifi car e avaliar a carga polínica classifi cada por coloração encontrada nas corbículas de Tetragonisca angustula 
Latreille (Apidae: Meliponina). Os grãos de pólen encontrados nas corbículas de T. angustula no período estudado 
foram de 18 tipos polínicos pertencentes a 16 famílias vegetais. As cores predominantes indicaram uma diversidade 
de tipos polínicos. A coloração amarela obteve maior riqueza de espécies, sendo indicativo de preferência de cor pela 
T. angustula. A cor marrom foi a que apresentou a menor freqüência de grãos de pólen e a cor abóbora com a menor 
riqueza de tipos polínicos. As cores com tonalidades claras foram as mais representativas em número de grãos coletados. 
Os tipos polínicos mais freqüentes foram Meliaceae, Myrtaceae (Eucalyptus spp.), Piper mollicomum (Piperaceae), 
Schizolobium parahyba (Caesalpiniaceae) e Tibouchina granulosa (Melastomataceae).
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ABSTRACT
(Pollen used by Tetragonisca angustula Latreille (Apidae: Meliponina)). Th e objective of this study was to quantify and 
evaluate the pollen load, which was classifi ed by color, found on Tetragonisca angustula Latreille (Apidae: Meliponina). 
Eighteen pollen types, belonging to 16 plant families, were found on T. angustula. Th e majority of the pollen, from 
diff erent species, was yellow, indicating that T. angustula prefers this color. Th is was followed by brown pollen and 
then pumpkin colored pollen. Th e pollen grains that were light colored were the most common. Th e more frequent 
pollen types were Meliaceae, Myrtaceae (Eucalyptus spp.), Piper mollicomum (Piperaceae), Schizolobium parahyba 
(Caesalpiniaceae) and Tibouchina granulosa (Melastomataceae).
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Nota Científi ca / Scientifi c Note

O grão de pólen é a principal fonte de nitrogênio para 
as abelhas e é coletado em quantidade nas fontes fl orais e 
estocado no alvéolo dentro de seus ninhos para a dieta da 
colônia. Diferentes métodos de investigação palinológica 
foram aplicados objetivando avaliar a fonte de recurso fl o-
ral e sua utilização como alimento por esses himenópteros 
(Engel & Dingemans-Bakels 1980, Biesmeijer & Sommei-
jer 1992, Carvalho et al. 1999, Carvalho et al. 2001, Eltz et 

al. 2001, Leal et al. 2001; Barth 2004, Ramalho 2004, Alves 
et al. 2006, Gutiérrez & García 2007; Barth et al. 2009).

De acordo com levantamento bibliográfi co realizado são 
poucos os estudos que tratam da atratividade da coloração 
de grãos de pólen na coleta realizada pelas abelhas. Assim, 
objetivou-se quantifi car e avaliar a carga polínica classifi ca-
da por coloração encontrada nas corbículas de Tetragonisca 
angustula em bioma de Mata Atlântica.
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Cinco colônias de T. angustula foram selecionadas na 
Ilha Grande/RJ (latitude de 23° 11’ Sul e longitude de 44° 
12’ Oeste) nos meses de fevereiro, março e abril de 2007. 
Em cada colônia foram capturadas abelhas campeiras, sendo 
retirados e separados por cor os grãos de pólen, totalizando 
um esforço amostral de 150 amostras. 

Os tipos polínicos foram agrupados em quatro classes de 
freqüência relativa: pólen dominante (mais de 45%), pólen 
acessório (entre 15 a 44%), pólen isolado importante (entre 
3 a 14%) e pólen isolado ocasional (menos de 3%) (Louveaux 
et al. 1970). Para a análise estatística foi utilizado o programa 
BioDiversity Pro® (Mcaleece et al. 1997). O índice de diver-
sidade foi o de Shannon-Wiener (H’) (Magurran 1988) e o 
de similaridade foi de Cluster (Krebs 1989). As análises apre-
sentaram nível de confi ança de R²=0,997 (y=0,2x2+5x+2,3).

Totalizaram-se 14.346 grãos de pólen, sendo 6.253 de 
cor creme, 5.369 de cor amarela, 2.199 de cor abóbora e 
525 de cor marrom. Os tipos polínicos encontrados nas 
corbículas de T. angustula no período estudado foram de 
18 tipos polínicos pertencentes a 16 famílias vegetais. A 
cor amarela apresentou o maior índice de diversidade com 
0,85 e a maior riqueza de espécies botânicas com 11 tipos 
polínicos, três tipos de pólen acessórios (entre 18,81 a 20,95 
%), quatro de pólen isolado importante (entre 9,35 a 9,95 
%) e quatro de pólen isolado ocasional (menos de 1,6%). A 
cor creme apresentou maior número de grãos, mas obteve 
um baixo índice de diversidade (0,324), comparado com 
a cor amarela. A coloração marrom foi a que apresentou 
a menor abundância de grãos de pólen e a cor abóbora a 
menor riqueza de tipos polínicos. As cores com tonalidades 
claras foram as mais representativas em número de grãos de 

pólen coletados. As amostras de coloração marrom, creme 
e abóbora apresentaram tipos polínicos dominantes como 
Cecropia hololeuca (Cecropiaceae) com 85,71%, Meliaceae 
com 75,85% e Schizolobium parahyba (Caesalpiniaceae) 
com 71,85%, respectivamente (Tab. 1). A maior similaridade 
de tipos polínicos foi registrada na cor abóbora com a cor 
creme (21,912).

Tetragonisca angustula visitou várias fontes de pólen, 
sendo freqüentes as famílias Melastomataceae, Myrtaceae, 
Piperaceae, Caesalpiniaceae, Meliaceae, Cyperaceae e Ce-
cropiaceae com percentual acima de 15%, confi rmando o 
seu comportamento generalista. Ocorrência de tipos políni-
cos relacionados às espécies vegetais como Anadenanthera 
collubrina (Vell.) Brenam (Mimosaceae), Cecropia hololeuca 
Miq (Cecropiaceae), Myrtaceae (Eucalyptus spp.), Passifl ora 
jilekii Wawra (Passifl oraceae), Piper mollicomum Kunth (Pi-
peraceae), Schizolobium_parahyba Vell (Caesalpiniaceae), 
Tibouchina granulosa Cogn. (Melastomataceae) e Trema 
micrantha Blume (Ulmaceae), também foram citados por 
autores como fontes de pólen para essa abelha (Iwama & 
Melhem 1979, Carvalho et al. 1999, Carvalho & Marchini 
1999, Lorenzon et al. 2006). 

A cor do pólen pode ser um indicativo de preferência na 
coleta de T. angustula, observando-se um maior número de 
grãos de pólen de cor clara como creme (n=6253), amarelo 
(n=5369) e abóbora (n=2199), contribuindo nas identifi -
cações de alguns tipos polínicos em dominância. Lau & 
Galloway (2004) também sugerem a infl uencia da coloração 
do pólen de Campanula americana L. (Campanulaceae) 
na visitação de seus polinizadores, principalmente pelas 
abelhas da família Halictidae.

Tabela 1. Abundância (Abd), freqüência (%), riqueza e índice de diversidade de tipos polínicos por coloração do pólen.

Tipos polínicos
Amarelo Abóbora Creme Marrom

Abd (%) Abd (%) Abd (%) Abd (%)
Apocynaceae 16 0,30 - - - - - -
Araceae - - - - 5 0,08 - -
Arecaceae - - - - - - 1 0,19
Asteraceae - - - - - - 11 2,10
Caesalpiniaceae (Schizolobium parahyba) 520 9,69 1580 71,85 926 14,81 - -
Cyperaceae (Cyperus) - - 520 23,65 - - - -
Malpighiaceae (Tetrapterys) 6 0,11 - - - - - -
Melastomataceae (Tibouchina granulosa) 1125 20,95 - - - - - -
Meliaceae 534 9,95 - - 4743 75,85 - -
Meliaceae (Trichilia) 531 9,89 - - 49 0,78 - -
Mimosaceae - - - - - - 12 2,29
Mimosaceae (Anadenanthera collubrina) 86 1,60 - - - - - -
Myrtaceae (Eucalyptus) 1038 19,33 - - - - - -
Passifl oraceae (Passifl ora jilekii) - - 50 2,27 - - - -
Piperaceae (Piper mollicomum) 1010 18,81 - - - - - -
Poaceae 1 0,02 49 2,23 - - - -
Ulmaceae (Trema micrantha) 502 9,35 - - - - 51 9,71
Cecropiaceae (Cecropia hololeuca) - - - - 530 8,48 450 85,71
Riqueza 11 4 5 5
Total / Abundância 5369 2199 6253 525
Diversidade (Shannon H’ Log Base 10)   0,85 0,325 0,324 0,234
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